
Café superfaturaâo 
Eduardo Suplicy declarou 

guerra a um dos restaurantes 
que funcionam no Senado. 

Durante a conferência inter-
nacional sobre renda mínima 
organizada pelo senador, que 
reuniu palestrantes de vários 
países, semana passada, no au-
ditório da casa, a liderança do 
PT encomendou três garrafas 
de café. No dia seguinte veio a 
conta: R$ 180. 

Quem costuma pagar essas 
contas é o próprio Senado, mas 
Suplicy, revoltado com o super-
faturamento, pediu para que o 
restaurante enviasse outra nota, 
explicando os valores. 


